O brinquedo fabricado

Pobre criança...
Criança pobre,
Que nunca teve um brinquedo comprado,
Pois tudo que ela tinha
Era brinquedo fabricado.

Na desesperança da pobreza
Sua maior proeza
Era olhar com esperança
Os velhos trapos de chita
Que aos poucos se transformariam
Num brinquedo tão sonhado.

E com mãos ágeis foi fazendo
Os velhos trapos se transformarem
Numa linda boneca de pano
Que preencheria para todo o sempre
Suas horas de desencanto.

E carregando em seus braços frágeis
Seu brinquedo já fabricado,
A pobre criança sorria
Pois havia conseguido
Um sonho de vida inteira,
A boneca que seria
Sua eterna companheira.

Augusta Schimidt

